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deve ser feita por maneira que abafe os naturaes, talentos a que Seja possivel dar impulso, mas sim. alternando que mais desenvolvem à inteligencia e à imaginação a que podem ser- vir de regulador. Se ha alguma cousa de incompleta na vida do homem, de à raça humana se contenta ainda com um ideal mediocre, precisamos procurar a au principal disto na grave injustiça de que a mu- lher É vicima. Durante muito tempo considerou. se à mulher Como um ser inferior, €, para dar à esta opinião a sanção dos factos, quiz se que eli ficasse ignorante, entravou se 0 seu desenvolvi: mento, tataramina como um meio em logar de à tratar como um fim. 
O direito de engrandecer é o primeiro dos di reitos; é o direito de viver, de desenvolver o seu ser em todos os sentidos, de nos levarmos incas: Santemente para a verdade, para o amor, para à belleza. Comparados com este, os direitos pur mente politicos e civis teem múito pouca lopor- fancia. Precisamos, não sómente que este di fundamental seja, reconhecido e protegido, mas que a opinião publica eleve a voz para declarar que ele é sagrado « inviolavel, E! a conseque cia dum principio universal e que tanto se apl a & mulher como ao homem. 
Não hagima religião, uma iosofia, uma sciencia E ma art para o homem, e outra religião, outra filosofia, outra, sciencia e outra arte para a m Iher. Por consequencia, tambem não póde haver pelo menos em relação nos elementos essenciae, “ima educação para o homem e outra educação para as mulheres, O dominio das almas, das in- teligencias, das consciencias, dos corações, não conhece sexo, Qual é a melhor educação para à mulher? À. que fiser della, em maíor grau, um. ser humano completo, ilustrado, generoso « for- ie. Que trabalho convem & mulher? Todo o tra- balho que lhe garanta à independencia da sua personalidade, O que é que deve ser prohíbido & mulher? Tudo que possa degradal a, diminvita ou envilecel à, mas nada mais do que isso O queé que à mulher tem o direito de fazer? Todos os actos falo, Bons e ut que deriver das eva ape dões é que não a arrisquem a prejudicar a sua dignidade, a diminuir o seu valor como creatura dana. 

À fé, à esperança, o amor são forças com que a mulher fot mais largamente dotada que o ho- mem é que mais intimamente assimilou. Elia mantem & fogo sagrado que munca se apagou 
sobre os altares do ler e da patria, Penetrou-se mais da realidade da aliha. Se fala menos de pa otimo em tempos de paz, à chiamma sagrad na hora do perigo, brota vivamente da suaalma, & é isso o que cdnduz 0 pensamento dos bravos para, as mães, suas esposas e sas irmãs, quan do marcham para o combate, Sabem que aque. jes corações temos, conquanto sso muito lhes custe, preferem para aqueiles que amam a morte 
á deshonra. Noé ia em que a mulher possa des- volver Pienamento Os dons que teebe, ba Ihará sobre a terra um fogo mais puro e 0 amor da patria tornar sea uma nobre paixão. Portanto, intereasexe mais a mulher por tudo o que conitiue a ella virá agem tar à sua propria felicidade, trabalhará com mais. vontade e mais efcarmente para o progresso da 
raça. Nas suas relações com o proximo; não tem deveres. sómente para com o seu lar, tem deve- res, tambem, para com a sociedade ineira, À grande questão não é ser homem ou mulher é 
ter sabedoria, virtude e amor. 

     

   

    

  

  

  

     

    
  

  

  

      
  

    
  

  

  

      
   
  

  

  

João Pruvexcio, 
Ra E 

MILTON 

    pino? mundo positivo dia ementas bo di Em eua das o modelo das pais do no, é prodasr o melo deneus sonhos Tamnaiicos que & esidnde no imerrom= ia, duas irtnções egualm 

  

    
Viena 

Do homem assim definido por uma emiinencia. 
litteraria da França, coube a celebração centen: 
ria ao anno de que estamos a despedir-nos, 

Nasceu João Milton, em Londres, em 1608, 
dfum simples ajudante de notario, mais tarde no- 
tario tambem, é falleceu em 1674, depois de haver 

  

  

  

  

& perimentado as alternativas de uma existencia. 
vi fortuna foi um tanto avara e em que a dos orgãos da vita foi golpe lancinante. Distinguem se na pessoa de Milton duas cara” 

Para aqueila o inclinaram os seus cstudos clas- sicos no Collegio de Cambridge, talvez inspirado ce da sua vigem à para do ass «do Dante é Testa entrou como adepto do partido contrario 
ao da côrte no seu paiz. E Es “Exerceu mesmo cargos de confiança duranteo proteciorado notavel de Cromwell, que, nomean- doo primtiro secretario interprete do” conselho de Estado para à lingua latin, em seguida tor- 
Deu a lume varas publi o episcopado e sobre a reforma ecclesiatica, fez à apologia da liberdade da imprensa e produziu ma famosa dissertação em deftsa encomiastica da revolução. e da condemnação de Caros T “Este facto, valeu.lhe por accasião de ger res- taurada à realeza, um processo que lhe abriu ds portas do carcere por dois meres acudindo he com a sua influencia Iibertadora o pocta Dave- mari, que 0 salvou de semelhante apuro. À Milton, eleito genial das Musas, Consagrou Custodio Velloso (Brados D'Alma) esta paginas aque perfilho «O verdadeiro poeta inglez que floresceu pelo gd do secuio nf ion lion começou por fazer versos latinos, eele- vou-se no Seu Comu, obra modelada nos poc- mas Italianos, acima de todos aqueiles com quem 

tira toda à vantagem dos classicos, para adquirir dignidade e eloquencia, E” inteiramente correcto na composição, é no estslo, que sempre sustenta na mesma altira. Tanto quanto é possivel cm lingua morta, associou a originalidade à umerande. leo de imitação, a certo tom de ibendade de nobreza, que revela força giganteseu. O Ly- eidas, alegoria pastoril do genero allano, é em que 8. Pedro figura entre às divindades tiyth logicas do mar, é excelente e graciosissima poe- 
mag cicolidas & julia bolha no Ilegro é no Penseroso, cheios de alegres alu- ses, A ode sobre a Natividade, consideramnta alguns como à mais primorosa da gua imgleza. Sion conheceu Galileu na Itala, Gnde sé 1 

pirou no, espectaculo das magnifcas rui 
Roma. Em Napoles frequentou Manso, que fal lava de Tasso, como de um ilustre amigo, cuja ausência se deplora profundamente, Quando as tempestades ds sua. patria se desencadearam, on entrou nas. discussões. tenlogicas, comi que se encobriam as dissensões politicas, e entre oa se ás Musbe, o aos lances fogos, do re 

Cromwell, de quem se tomou conhecido por seus escriptos revolucionários, tomou o para beu secretario. Depois de varias paes violentas por “ue passou à sua vida agitada, augmentou-se he à ambição, o condnyando a excrcer o 564 em prego, adquirtu o odio de um partido, e o des preto de outro, « reunindo, desta sort, em sua ima, às emoções revolucionarias do liberdade, de fanatismo e de vingança Quando passou da vida activa para o silencio da meditação, e que perdeu ilusões & amigos, 
prediletos, e meditando. na sua vida propria: Diahi, a reconcentração melancolica, a posse: terior que o caracterisam singularménte Quando contava 59 annos, pensou na publica- cão da sua epopês, mas o censor embaraços-6 em virtude das allusões que via em todo o poema, mas, por fim, chegou a um accordo com a cen” sura, é surgia & luz o Paraiso perdido — (Para. diso los) O assumpto escolhido por Milton con- formava-se com o espirito do protestantismo, com à sombria exaltação dos puritanos. À qués- tão do bem & o mal nos destinos humanos 6 dogma da queda do homem, resumem as impres: sões do pocta é às dos seus contemporaneos; mas à crcação, a queda e à redempção são actôs de “um mesmo drama, e não podem sepavars Mion, parece que reconheceu csta verdad, por que compos o Paraiso econguistado, poema que, no dizer dalguem, não setidinfeio! ho, Paraiso “érdido ; todávia, se merece encomios pela sim plicidade do plano e pela vivacidade db dialogo úúma argumentação continua. cança. os seus lei. tores Vecsado no theatro grego, e admirador do En- ripedes, Milton dispos maravilhosamente. o as- 
sumpio, e empregou, para lhe dar cor tudo q 
encontrou de melhor'em seus predecessores. ez prevalecer na linguagem o elemento latino sobre & elemento taxonico, e tando como metro, 
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modificou regras, multplicou elypses, tranpost- ões, regimens indirectos, e dervla 5" de palávras & construções das lingias mortas e vivas, Pros caro em todas lgins elementos de graça, de igor ou de melodia, no meio dos quacamanites. toi, ni sua maior perfeição, o par da lingua O Culivo iagamento  armomia, ara que o verso livre, de que &e serva, não degen rasse em prosaismo, Não ha inglê ilustre não decore os versos de Milton: « 0 seu metito principal” e supremo. consiste precisamente em Suggerir muitas. mais ídéas. do que exprime, o que obriga 0 leitor à auiliako com à Imagita- co, isto é, a fazer agradavel uso das suas pro- rias faculdades. 
No seu Sansão Agonista, poema Iyico sob a fórna de drama, que Milton compor na sua de- cadencia, ha mai tigor de pensamento, € menos poesia de cstlo. Os seus sonetos teem à severo dade da locução e à unidade de sentimento pro. 

revelam as alternativas de aleguia é de desanimo que exprimentam as almas fortes. 

  

  

  

       
  

  

  

  

  

   

A proposito da estada de Milton na Italia, re- dée Kar da Cunha ns Duo olovas dera do poeta, que precedem a bella tradueção do pocia pelo dr. Antonio José de Lima Lá Seguinte amedoéta curiosa e Interessante 

    

gnita donzella, a qual, devéras enlevada ante a 
formosura do moço ingles, escrevêra alli mesmo 

à lapis numa folha que rasgou de sua carteira, 
€ que ao pé do adormecido deixou ficar como 

ongeira mystificação, a seguinte improvisada. 
quadra 
  

<Ochi, stelle mortal 
Ministri di miei mal, 
Si chiusi m'uccidete, 
Aperti che farete?!» 

    Mesmo cerrados pelo somno, 
viajante haviam suscitado na i 
deito deslumbramento.» 

  

Já que toquei em assumpto da espera fe- devo der que Mito foi tres veres ca. sado, à primeira com Maria Powell que lh fugiu eco dem do consareio em razão de inca atibilidades políticas o com à qual se reconciliou atendendo ao perdão que cla muito arrependi da, lhe implorou; à seginda com Catherina Wo deock, sendo já cego, E à terceira com Isabel Minshel, que lhe sobreviveu. 
O Paraiso Perdido, obra prima que o colecou na ordem preclara dos raros cantores peregrinos de todos 03 tempos, foi publicado pelo auctor em 467 e vendi 3 um lvícico por jo bras este. nas apenas 

O acolhimento que o poema recebeu por parte do publico ao ser estampado, não correspondem de Bunhum modo ao alto valor do seu mare mento real e ás passagens arrebatadoramente 
S6 ão annos após à pássamento de Milton, se the reconheceu o estro genial pela penna de Ád- disom 
SA expressão, repetirei com Chateaubriand, é, acima de tudo, o grande merito de Milton» 
Contam se actualmente numerosas edições do Paraiso. Perdido, vertido em todas as linguas cultas, sendo luxuosa & deveras attrahente aquel. 

ia que entre nós, editorou em 1889, David Cora i, Mutrada com desenhos de Guitavo Doré fel. tos para uma edição publicada em Paris 
João Milton, que hascêra no dia 9 de dezem- bro do amno, de 1608, na capital dá Inglaterra, morreu à pouca distancia de Londres, dos 8 de novembro de 1874, sem ter concluido pórtanto 08 66 annos de dade 

ou o derradeiro suspiro como tantos ou- tros vultos gloriosos da espetie humana, havendo provado o amargôr da necessidade extrêma na faça dos infortunios. 
“Triste condão, e fatal destino dos que mais honraram a patria que os embalou no berço, à ingua em que se exprimiram ea posteridade que s cclama em unisono côro centenario 

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

Dezembro, o de 1908. 

  

Enancisco or Nonowna,



  
  

O Koyo Presidente da Republica 

dos Estados Unidos da America do Norte 

O resultado das eleições nos diferentes estados 
da America do Norte para à presidencia da Re- 

segurou o triunfo a Mr. William Taft, patrocionado. pelo actual presidente 
io a Mr. Bryan proposto. 

eratico ou avançado, 

  

    

  

   
    

pelo "un 954, a maioria alcançada por Mr. Itose- vet fo de 396 votos enretano a alcançada agora   por Mr. Taft é inferior áquelia "No dia 11 de janeiro deve reuni o senado fo- 
deral para à abertura dos sobicritos contendo os votos enviados pelos Estados, e proceder ão cs. crutínio, sendo proclamados eleitos o presidente e vice presidente da Republica, que teem de pre sidir no quadrienio de 1909 à 1913. em 4 de março do proximo dino que o novo presidente tem de tomar posse do governo. Mr. Wim JH, Taft tem gt anmos, pois nas- 

Obi. no ano de 1857. Em A8ão, aos de ad, abria banca de advogado de 1887 a 1800 exerceu o cargo de juiz do tribunal supérior de Ohio. De 1890 à 1900, desempenhou o logar de advogado geral e de ui da cicuns: crição geral do sl, Presidente da comissão norte. americana e. governador civil das Filipinas de 
“Neste iimo ano fi nomeado ministro da guerra, cargo. que declinou. quando pricipia- 

Fam ox trabalhos eleitorães pará a presdencia da Republica. Éstas breves notas biograf toriçados documentos. olcinco, não ienelênam que Mr Taft tivesse alguma vez sido eleito depu- fado e, portanto, que tenha tido trocinio paria. at, O qu, pecament em mao 
ROSE A E UR PORN daria PRE 

mostrem ideias de utlidade praia ou de admi- 
tração sol Vêso, pois, que na Republica do Norte 

der à maior magistratura. do pafe o que de résto não se obueeva nos regimens da constti- ção inglêsa e nos mais paítes onde” de algum moto eli tem sido adotada. Contudo, na propria Inglaterra, nos ultimos tempos tem-se quasi dispensado à procedencia parlamentar para os cargos de ministros, o que 
al é perleltamente rasonvel pois de contro, muitos Homens de capacidade goverativa ca: riam privados de ser ministros só pelo facto do não possuirem dotes oratorios, de parlamentares encartados e rabulistas tambem. 

PER 

Visita de 8. M, El-Rei D, Manuel ao Porto 

  

  

  

  

  

    

  

traídas do. 
       
  

       

    

    

        

   
  

  

  

    

os concluir hoje esta breve resenha que desde o nº 1075 aqui tem vindo publicada, e em qe apenis tentámos referi o que mais súliente de tornou entre as innumeras manifestações de Aimpata, carinho adesão monarquica féias ao 
Senhor . Manuel, nas diferentes trras do morte 
“Foi no dia 29 de novembro, dos ultinios que. FhRei passou no norte, que e realiso a visita higoia cidade de Guimario, berço da ond 
Muel deixar de visitar apesar da chuva, seu caso, solar do Conde D. Henrique égide ne ceu Alfonso. Henriques primeiro rei de Portuga, Chovia, mas mem por isso a cidade deixou de estar em festa, uma fest real, como de ha muito 
praças. de alterosos mastros onde bandeiras lu- tuavam sacudidas pelo vento € pela chuvas dos peitoris das janelas caiam as custosas colchas de ea, das grandes solemnidades, e no coração dos habitantes da velha cidade reinava à alegria pela “do seu re alegria que Dem se manifestava bio com queo recebiam, no entusiasmo com 

O “rajéto mo comboio desde o Porto até Gui- carão fo um into por todis asas onde 
ada, em Santo “irão, em Caniços, em Riba de Ave; em Negrelos, Lordelo « Vita, por todas estas povoações foi EL Rei saudado co emusias 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

    
     

    

  mo, mas em Guimarães foi recepção imponente logo à chegada do comboio, peles miles de 

Ainda má estação o presidêne da camara leu a ELRei uma mensagem de boas vindas, é logo de formou o cortejo em direção à cgrcja de Nossa Senhora da Oliveira, um dos templos mai sump- tugos de Portuga onde oi catado é-Dliin pelo rev. arcebbpo de Braga Por todo o pertuiso do cortejo, a que se jun: 
estandartes, ercanças das escolas cantando O 

lenços em grândes mostras de aleg Terminado o TE-Deum diriguse El-Rei para o palacete do sr. Conde de Margaride, onde houve almoço intimo, tendo antes o Senhor D. Manuel dado recepção: 
ElRei visitou depois o quartel de infantaria 

Torre espada e as da Ordem de Christo com 

  

  

      

  

  

      
  

   
  

  

    
  

  

    ida, historica. por exce» 
a, pois foi ali que Affonso Henriques recebeu   

  

WILLIAM TAFT. 
NOVO PRESIDENTE ELEITO DA REPÚBLICA. 

DOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMERICA DO NORTE 

  

sa, as Iuagaes do bátmo, conservandoge 
Capela passou o monarça ao vetsto é meio der rulão castélo, onde poude observar os restos dos aposentos em que 'viverâm com seu lho os Condes D. Henrique (0): Era já noite quando El Rei entrou no liceu 
parte dos estudantes, e onde o reitor leu uma 

Seguindo depois ELRei para a praça Affonso 
dador da monarquia, ab redobr: tações populares, numa calorosa aclamação, € 0 

Esei em que afirmava o 
Ouviu então um córo de centenares de c as das escolas € oras € ea canção da arvore - Na galeria do edificio da Sociedade Martins Sarmento, El Rei fez a distribuição de premios 

menos interessante do programa das festas O jantar foi tambem no palacete do ar. Conde de Margaride, onde o rev abade de Lapilde e vântou 6 primeiro brinde a ELRei o qual agrade: ceu a brilhante recepção que a cidadé de Cima rães he fa Quândo EI Rei retiou para à estação as ruas 

  

    

    

    

    

     
  

          
  

  

(1) Vide presente vol. pag 257, nº 10 

    

   
principaes da cidade estavam iluminadas, em Hand ft, o além da comitiva, Autoridades & 
dim grande cortejo popular o seguiu com arco: tos E balões à venestana, prodiindo um bélo efeio, animado pelas musicas e aclamações do Povo, até que o comboio parti. O dia de segunda eira, 30, passou o El-Rei no Porto, visitando ainda vais fabricas, princi piando pela denominada Fabrica do Jacinto, das 
tecidos estamparia de iisoo op 

À fabrica estava em festa, com todas as oi adas com produtos da propria fabrica, dispostos em  graciosas decorações” de grande “leito, Todo o pessoal formava d entrada som 6 eu estandarte os alumuos da Escola de Nas rolo, e os do Asilo Profissional do Terço com a Sua banda fazendo a guarda de honra: Nas salas 
sita ral que não podia ee mai fetjada e com 

Foi recebido ELRei pelos diretores e pro prietaios ars, Antonio José” Gomes é Ambnio da Silva. Marinho, à quem o Senhor D. Manuel deu o braço e com clle percorreu todas as die: rentes ficinas onde o grande industria foi dando todas às explicações que ELRei desejava saber sbre as trabalhos que ali e faziam. Na sala onde se realisou a recepção, entregou o é. Marinho à ElRei uma mensagem de agradecimento pó honra que o monaça dispenara sua fia, visitando à, e pedindo do mesmo tempo medidas protétoras para a industria algodocita que vem Hirando ba annos a esta parte Com luma drise es magadora A vista real durou hora e meia, sendo Sua Ma gestade muito vitoriado por todo & pessoal da fabrica. que Mhe levantava continuados vivas, às sim, como a toda à familia real c é industia é agricultara portugubsas. 
Ainda nesse di, El-Rei visitou outras fabricas como à do Barreto, de moagens, à Fundição de Massarllos, a fabrica de lamtícios Meirelles 6 ie mão, á ria de D. Pedro V, io, repetindo se em todas o mesmo acolhimento festivo, que sempre acompanhou o Senhor D, Manuel nas suas vs 
Ô joven Rei povde conhecer bem todo o grande trabalho indusirial da primeira cidade do morte, como conheceu tambem uma grande parte das forças produtoras das mais terras que visitou, O que seguramente o habilita julgar de uma boa parte da industria nacional, conforme € seu des Sejo À pedido dos Barcelenses, foi ElRei a Bar 

cega a quarta ia, do core 
Na pastagem em Famalicão o comboio parou auguns minttos, e El Re recebeu os cumprlmen: tos das autoridades locaes é muitas outras pes” seas de distinção da vila, lendo o presidemá da 

ano, que rematava por estas significativas pala: 
Sois a mais lidima esperança da nação aba- mas disposta corajosamente aos maiores sa. 

os para a conquista, dentro do regimen e da ordem, de uma nova era de prosperidade que nos assegure o direito, a independencia e a liber. dade, o sintlânte fanal de todo 0 coração portu: quis A recepção em Barcélos foi das mais entusias- qicas e carinhosas, que EL-Rei recebeu na sua di “ressão pelo norte. Todo o elemento oficial e pes. 
cas de distinção da historico vila aguardavam à Sua chegada. na estação, 0 povo aplomeravase 
devia passar, às. quaes estavam enfitadas em grande festa de gala Era dia de feira, € o campo em que se realisa apresentava aspéto surpreendente € pitoresco pe los trajes do povo da vila e cercanhs, que tódo ali acudiu com auas melhores galas. ouve. TE-Deun na egecja matriz em que o ciou o rev Arcebispo de braga é a que assistiu dambem o rev. Bispo do Porto D. Antonio, que acompanhara, ElReL Depois do Té. Deum seguiu todo o cotejo com EL para os Paços do Concelho, que estava decorados com vistosas colchas de seda, ass Como mis janéias de casas particulares, e ali houve recepção, depois da qual o Senhor D). Ma. nuel chegando” a Uma. das janelas recebeu calo Tosa ovação do povo que estacionava na praç Na sala do tribunal foi servido o almoço, de: pois ElRei qui: visitar as ruinas do solar dos Con des de Barcelos, primeito condado que houve em Portugal, e donde descende à casa de Bragança, mas à chuva caindo em abundaneia não permito 

  

  

        

      

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

 



Visita de Sua Magestade ElRei D. Manuel ao Porto 

  

  

EM AVEIRO — Cita DA Princesa SANTA JOANA TRANSFORMADAÍEM CAPELA NO CONVENTO DE Jesus, qui EL-Rel vistrou 

    essa visita, porque as ruas da vila tornarams rã 
do Bom Jesus da 
Menino de Deus, 
povo, 

6 

itaveis, tar o quartel de infantaria 3, a egreja Misericordia e por fim o Asilo do endo por toda a as ovações do ou até ao embarque no comboio quasi 

        
     

  

   

  

  do Porto que cons 
Lisboa, O Senhor 

para sc despedir de sua 
das pessoas que enchiam 

    

  

  

No último dia que ElRei passou no Porto, 3 do corrente recebel 08. corpos. gerentes. de algumas associações que foram apresentar duas homenagens, e noite realison-se o bar: quéte no paço oferecido & comissão promotora dos festejos” à “ue aseislram, além dos ministros, camaristas e ajudames du acomp Sua Magestade, és srs, conde de; Amon da 

    

    

  

    

    

  

  

   
     

  Jonior, Ta , Carlos Guereiro, dr. Jul de Araújo Josquim Fonseca, Antonio Ferraz! de Sequei dr. Arthur Ravara, Leopoldo Mor Castro, Depois do banquete, Sua Magestade las Artes, onde cra aguardado “ entra 

   

equiel Morcira de 
Sociedade de Be- 
os presidentes da. direção e da assembléa geral srs, Teixeira Lopes e dr. Leo» 

  

  SALA No PALACETE DO St, Di. MacatiÃes Liua, onde EL-Rea piscançou 
(Clichês do sr. Moreira)     

2 ONDE FOI CANTADO O «Té-Deums — Os Paços no Concerto.  



  

Visita de Sua Magestade ElRei D. Manuel ao Porto 

  

      
A Samoa 
MATRIZ A CH 
AcunaçõES no 

(Clichês Benoliel)



  

poldo Morão, grande numero de s Senhoras que lhe fizeram recepção festiva. O Senhor D. Manuel, depois de ter percorrido as salão & ndmirado (os quadros de Siva Porto, foiube. apresentado o pae dd mallogrado artista; um, pobre velhinho. de 8o annos. a quem o mo: 
narca dirigia palavras aletuosas. Os srs Teixeira Lopes e dr. Morão, pedindo à ER proteção para as artes, lembraram que, tendo a sr du. quera de Palmela uma desvelada protetora assim como uma distinta cultora dás Belas Arts, lhe fosse concedido. por. Sua Magestade o colar de S. Tiago, do que EiRei, depois de constar o sr. presidente do conselho, declarou que seria concedida à mercê. 
Assisti ElRei ainda nessa noite a um con- certo no Palacio de Cristal, com à assistencia de 

umas dés mil pessoas, e que foi ao mesmo tempo mais uma. colossal manifestação de simpatia no joven monarca, Com que se encerraram às festas do Porto em sia Hon. No dia seguinte, pelas move € meiá horas da manha, partia ELRei para Lisboa, e a despedida foi tudo que de mais afetoso se posta imaginar, sensisdndo em extremo o Corasão de Sua Ma: 
gestade, á quem eram levantados repetidos vivas, e matas. vozes pediam que lá voltasse em breve: Não ha duvida que à recepção feita à EI Rei no Porto e mais cidades o vilas que visitou no norte, foi além de toda a espectativa, isto se afirma, sem paixão politica é com toda” a impar- calidad: É “Tambem em Lisboa a população se dispunha a fazer uma grande manifestação de simpatia ao joven monarês, 4 sua chegada, ms à precipi são com que é fe o desembarque do combéio & à carruagem real seguiu para 0 paço, rou toda à imponência dquelia manifestação, o que foi muito sentido por todos que aguardavam a che- gada c passagem de Sua Magestade, nas ruas de Eishoa, e até geralmente censurado. Entrstanto 6 Senhor D. Manuel, no dia segui to, passou nas ruas da capital aé à Avenida da Liberdade, em carro descoberto, apenas acompa: mhado por úm seu ajudante, sendo saudado pelo povo com carinhosas demonstrações de simpatia, 

—— 
mor por suggestão 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Draducção do original inglez 

OUIDA 
(Goncluido do n. 1078) 

x1v 
Não jgnorava que seria indscreto tentar essa operação s6-— daria que falar no dia seguinte. = Mantende-o.immovel-— disse elle para, as duas, mulheres, — não o acordei, se puderdes vital Comum dos frasquinhos que trowsera dos Fondamente encheu a seringa inoculadora, Dava lhe em chapa a luz do candlciro, de maneira que às duas irmãs podiam ver tudo o que ele fez. = Desabotode-lhe a camisa — lhes disse lo Adrianis dormia ainda com à sa predisposição para dormir, as poucas gôtas de chloral, que lhe haviam sido administradas vinte minutos antes, foram sido suficientes para o tonar quai ns” 
Dame jnclinouse sobre el, inegulo em um lado da garganta à agulha inoculadora; à perturbou o sem desatar completamente os os do soporifero; luctou frotizamente, gemen um pouco, mas as religiosas conseguira domi- nar o esforço que cle cz para se erguer a ino culação estava Dem feita. 

O rosto de. Damer & luz do canditto não era mais palio que do ordinário mas tremia he à mão quando retirou a seringa É À que é o tratamento de Behring? — porgun- 
tow a religiosa que mostrava mais interesse pelo dont 

  

  

  

   

  

  

   um antitoxico; o sõro de um animal in 
demne, respondeu Damer, serenamente, voltan- 
do-se um pouco para ella, À religiosa não perce- 
beu, mas receiou incommoda-lo com outras per- 
guntas. 

Foi para a varanda, deu as costas ás religiosas 
enfermeiras, e encostou se á grade de ferro, 
olhando para o canal em baixo, onde nada se 
movia, excepto a ondulação apenas visivel da 

  

  

  

O OCCIDENTE 
      

húmanidade, substiuindo-a pela inteligencia só 
mento do que a ignorancia chama crimes bavia- 
e emancipado totalmente das superstições e pre jus dos homen, mãs tinha consclenca de que 
níria do recinto das suas eis de elles. ão se arrependia mem se lastimava não via mal menhum no seu acto. O direto do forte, 0 direito do sabio assistiadhe; inha apenas exercia tado à su. razão para produiir um resultado que elle desejava. Ássim discorria encóstado á grade em vota da janela, contemplando a densa agua escura, que corria para além dos degraus de. marmore “da Salute, “Havia uma frouxa claridade no céo para as bandas do nascente, mas elle não podia ver o nascente donde estava. era aínda completamente noite entre às. paredes do Canal Grande, À do um Homem "chamou por lle da escuri 
Madame manda-me aqui saber como vae o principe? Damer olhou para baixo. 
= Di á condessa Zaranegra que tudo está 

O homem que tinha vindo pelas «cale, ret- rouse por elis, agitando uma lanterna na mão Ox dois Vultanos da torre do relogio, muito perto da praça de 8. Marcos, bateram quisro ve- Zes na ava Digorna: Damer'alongou a vista pela escuridão do Canal, onde se não via nad, as candieiros que árdiam de cada lado de ele 
postes defrente de alguns palacios. Não podia ver 
via em espirito Com os seus balcões oridos as aa camaras com tapeçarias, os seus toldos ver melho é branco, 0a pn cido ob o 
via estar agora — acordada, com o ouvido à es. cura. pela chegada. do seu mensageiro, sem du: vida Com um roupão branco e largo, Com os abeilos soltos sobre os. hombros, o rosto des maiado, os olhos anciosos de afflicção, como elle 

Se Adriani vivesse, la toia sido sua mulher; Ísso era tão certo coio bater o mar no caes dê Malomoceo por baixo da lua. “Procedi bem, pensava ll, exercia minha sue premacia, Temés o direito de vida e de morte 
dam e se tojam, por virtude do noso cerebro maior; do mesmo modo tem o cerebro maior o direi de proceder Como quis Gom o cerebro 
e um deve'ceder e suecumbit, Os tolos dizen da santidade na vida, mas o homem de sc nunca tal disse, Para ele, este ou aquello orga nisto tem O Mesmo peso há sua balança Coúsa extraordinária, nesse momento e incon- gruentemente he aceuidiu uma recordação dos dias da sua infancia; de estar sentado ao lado 
de sua mãe na pequena egrcja, escura € humida, dia sua aldeia natal e de Já ver escritos os Doré Mandamenos. DOM, O que é assassinar? — lhe perguntou 
elle uma vez; e a mãe respondera-lhe: Fe tirar a vida; destruir o que não podemos dar. Recordouse de como, passadas algumas sema nas, quando tinha motio por diverômento uma 
havia assustado, « fôra ter com sua mãe, e lhe dissera: «Minha mãe, minha mãe, cometi um assassínio. Tirei a vida e não posso tornar à dalia» E sua. mãe sorrirase o respondera-he “Isso não É assasinio, meu filho. Uma pequena toupeira é uma creatura vil» Sua mãe, porém, não tinha rarão, sasim como o mundo à não tinha. Quer o organamo seja hu imano quer animal, que diferença ha? Apenas à diferença do cerebro O mind & a ne lgiadoros continuariam a diner que tudo o que destruite à organisação hu- 
2ão experimentada, logica” forté, de” Damer 0 Sophisma era uma premissa insustêntavel, Matar du oe não ea mai que matar mato. 
deter um organismo, dissolver tecidos, restituir elementos ao logar donde tinham vindo; nada mais era. Um organismo, outro organismo, que mporta lsso? Desde esse dia, no remoto é escuro passado, via tirado à vida, não uma vez, mas duas, mas milhares de vezes, dando causa ds maiores € mais. prolongadas agonias, Porém, na sua opi. não, lsso não. fôra assassino; apenas tortura € 

  

     

  

    
  

  

  

     

  

  

    
     

   
  

  

  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

irucidação de crosturas vis conformemente 4 li human. Que diferença poderia haver, se, por 
eliminada? 

Bra bastante consequente e sincero para levar as tleorias do seu laboratorio & sua consequ cia logica, sem tergivergar. Llonradamente Se ú aih. nã conta do jento de mácula “Bra, comtudo, homem, e por isso experimentava um maguado sentimento de. dor ao ouvir no se- reno decorrer da noite o som day luctas conval divas da sia vitima para donas à ria 
mas reputava-se sem mácula, porque toda a thest toda à deducção do sacerdbcio da sciencia jus úlficavam e tornavam permisível à sua acção para produir uma catastrophe que le era necess 

sensitivas da terra, & fazes penar a seu o, e matalas á suá vontade. É Taças efam organiamos o susceptível organismos Iuimanos. Porque gosaria de ima idade o organismo humano? 
Elle não fera tais do que O que se pratica todos. 08 dias. por amor da experiencia ou da. observação nos hospitaes ou nos laboratorios em todo o mundo conhecido. À reluctancia em affron irar o que ele fera não era mais que esse rei duo dos primitivos influxos e impressões que fica na alia dos mais fortes, perseguindo as suas re cordações e eniiando à sua resolução. E ele invocou essa volição, esse poder da von- 

tade, que nunca. o abandonaras. é voltou para junto da cama como teia votado para vei um cão à expirar sob a pressão de oito aumospheras. Adriani ja ada na mesma posição, Brosimo do orifício quasi invisivel em que tinha penotrado 
a agulha havia uma dude ue ação. Parece estar peor — dise religiosa em voz 
baixa. É 

> Por ora não pode estar melhor nem peor— tornou" Damer, com verdade. — Dae lhe. uma gôtta de vinho, se o poder tomar. Podiam dardhe o que quizessem; já o não po. diam livrar da morte, pois nas veias do pescoço tinha. recebido virus “uliciente para matar um homem de saúde, Peneirando, como penictrara, num orgão Já doente, morreria antes de nascer o sol ou uma hora depois Damer tinha ajudado a natureza a destruir a sua propria obra. Não havia nada de novo nem ceiminoão. nisso — à natureza. estava sempre Greando e destruindo, Outrora conviera lie sal. var à vida deste rapaz; pôrilhe termo agora era o que lhe convinha, o ea ão má ou tão bos como au. 
o exercicio de um pode, semelhante ao 

Ema uma sentença de morte. E quem é que aceu- x o monarcha de fazer so do seu poder? A pre rogativa. da rasão superior é mais elevada que a pretogativa. do, monarca, Além diso, quem à Faberia jámais? Quem teria noticia de que o vi- us mais intenso. do toxico se mistarara com à formação natural da doenças “inda quando se fizesse autopsa, seria impos- sivel descobrilo; o veneno concentrado tinha s€ confundido e absorvido no desenvolvimento com muim e usual da falsa membrana, Havia apressa do à morte em vez de à impedir. ua consciencia profistonal teria estremecido de dar Casa & doença, mas não temia d tr nar à morte certa onde eli era apenas possivel Não fizera mais que addicionar um veneno mai forte quilo que à natureza tinha já envenenado. 
Mata 05 homens os seus rivaes, e ninguem ha que os censure; e quem o censurará a ll por ter empregado a arma mais fina da sciencia em vez de outra mais grmseira de aço ? Apenas le- vava à doutrina do Taboratorio à sua justa é lo gica consequencia. O que elle sentia por Veronica não era amor; 

mento de domínio, Conhecia que a formosa cre. tura tremia de ele, mas submetiasenhe. Toda à menta tyrannia initinetiva da sua natureza mor. ria por se exercer nela esse objecto bello e pair. cio, que lhe era tão superior, e tão fragil e tão lindo. Sabia que nunca a posstria ou a domina- o pelo medo; isso, porém, bastavalhe. Os elementos: mais finos e mais delicados do mor he indiferentes é em verdade desconhect ani, a quem ele despresara; mas no seu temperamento é que não havia logar para che, Era brutacs os seus sejos, como tinham sido outrora os de Atila cujo ilono está enterrado entre à relva em Tortello. Alta noite e ão romper da alta vieram mensa- 
seiros de algunas famílias nobres da cidade e da CxZaranegra, À todos respondeu Damer «E im 

e dizer o curso que pode tomar à doença. 

  

       
  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

   

  

      

     
  

  

  

     

  

  

    
     

  

  

 



O OCCIDENTE. 279, 
      

  

Damer foi outra vez para a varanda, deixando 
as eligiosas administrar o vinho que, todavia 
enfermo não poude engulir, porque O desenvolvi. 
mento da excrescencia lhe tapava a laringe, Ti- 
nha a cabeça cahida sobre as almofadas, os olhos. 

a, o rosto pallido e 
e proximo das fontes, 

  

    

atulado em volta da bôci   

      
   

Agora esforçavase para respirar, como um ca 
vailo ca E a rrebentado, Assst clamaram 

  

em altas vozes por Damer, que tomou a entrar 
A religiosa, que tinha bom coração, chorava, Damer sentotse é beira do leito, inha visto mil es jm todos ds hospitães da Europa aquela 

Juca. pelo dr, que não P a 
Pouco depois trouxeramlhe um telegrama: O primeiro era da conde FE, E ii adm: Devi pera que o veja * meu direito, e ahi é o meu logar O segundo, enviado pela mãe de Adrianis, sia: «Cheguei a Bolontia; em breve estarei com. 

“vosco. Deus vos abençoe pela vossa bondade com meu filho Leu.os, fez um em pedaços, que atirou para 0 canal, e mete o outro mo bolto do peito junto do frásco do toico vaio. Seria util e alguem puresse em duvida o em- prego. muito tardio, do sbro de Beliiog. Servria para mostrar à confiança completa que nele de- 
Positava a pessoa que o tinha escripto. Nesse momento. chegaram os seus dois collegas vene. “anos Ena amanhecido, As duas mulheres apa 
DO Ra O 
edoso dos venezianos, relanceando o olhar pela 

E ei — respondeu Damer. — Creio, porém, que já fo tarde. H É É Parecem que foi muito tarde — respondeu o geneziano — Não deixa posso de ser adm 
dade, é E Dame curvouse. Parecia acitumo e consum do, o que era natoal ram homem que ese 
as cabeceira do seu amigo. 

= Tendes alguma esperança? — 
de Const que nenhuma respondeu Daer, A az pa do alvorecer do dia enchia a vasta 
Trilhava sobre o medonho espectaculo de um homen, que se fnava na sua mocidade, luctando. « esforçando se por um hausto de ar, combten- do conta a suêcação 

fama com O aromas dos fuços das Hr livre para. o aspirar 0. mais pobre desgraçado dfeste mundo. Mas de toda essa bondosa liber. 
dade e irradiação do ar Adriani não podia sor ver um hausto, alcançar uma onda de il, para matar a sua séde da vida, A umefação enveneriada enchia todas as fin: cas das passagens do ar, como se fossem tubos entupidos é. hermeticamente fechados, Tomou aee o rom purpúreo o tumido, sabiamdlhe os 
alhos das orbita, agitava os braços mudemente, acenando no espaços e nenhuma sensação ht 

  

  

ete e um 

  

  

  

  

  

  

      

    
   

    

  

        

  

  

  

    

    

  

  

    

   restava senão a de abrir a bôca para tomar O ar, 
“que nunca mais havia de respirar. Guardavam 
silencio as cinco pessoas que 9 cercavam e ou    

     viamse os soluços abafados das religiosa: agua em baixo, chegava o som do bater dos re- Tio na agua; algures Já (dra cantava um passaro Os venêaianos trocaram algumas palavras, & depois voltaram se para Damer. TG “fim ha de estar proximo, Devemos pedir os spceorros espiituaes. Não Ha de merreriPeste cido ger os cramentos como um pagão como 
E axei o que vos parecer melhor --respondeu Damer.— Néssas cousas não me meto. Os minutos foram correndo, as religiosas cab ram de joelhos, e a que chorava escondeu o rosto na coberta do leito Tudo o que aínda ha pouco fora a mocidade, à figura, à vitalidade de Adria ns Juctava com à morte, como o leão novo que se desfaz ao encontro dos muros da jaula que 0 encerra Os sons terrivel da aufocação tumltua- vam no ar; ao qual se não podia abrir à sua gar- Eanta fechada. O sangue borbulhava em espuma Pelos seus labios, que. tinha francidos sobre os Alvo dentes, e estavam fendidos e azes. Os alhos, a saltârem das orbias, não viam. Damer cessou de observar quast se arrependeu do que 

tina feito. De subito pararam as convulsões. 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

    

disse um dos venzianos com 

    

    — Está morto — disse Damier, 
As mulheres persignaram-se 
O passarinho, que estava da parte de fóra, can. 

tou alto, 
Abriu se a porta, e 

no limiar. 
mãe de Adrianis parou 

  

morto casou com Veronica Zaranegr. Debalde 
Tam Veronica fugia dele, temia, abomecia o; porém, Magnetismo da vontade de Dame regeu Ade cla até lhe aleiçoar proceder à seu arbi tro, como à mão do esculptor molda 0 Barro. lcou senhor da sua, pessoa, da sua fortuna e do se desino; mas a ima da condesa Vero 
es Cide E Ear de ma Gi memoria e da safdade 

  

  

  

Arserto Teus. 
se a 

E ACABE SE S 

NECROLOGIA 

Capitão Antonio Castanheira 

A classe do professorado bem como a militar 
perdeu, no dia 22 de novembro findo, um dos. 
Seus mais apreciaveis omamentos, com a morte. 
de Antonio Castanheira, professor e militar di 
tintissim 

“Antonio Augusto da Silva Franco Castanheira, 
capitão do estado maior de infantaria, professor 
do Real Colegio Militar c da Real Casa Pia de 
Lisboa, nasceu a 28 de novembro de 1853 e as- 
sentou praça no exercito a 26 de maio de 1868, 

  

  

  

Carrrão Awronto CasTANHHIRA 

A sua vida foi um tanto acidentada, devido tal ver, do seu genio um pouco irascive, de animo mio ativo é empreendedor sendo no fundo um excelente coração, bondoso é justo: 
em Espanha, lsiou Se oo volumaro na for Gas carlstas & por lá andou em defesa de D; Car. Tos de Bourbon E Antonio Castanheira foi tambem empresario do teatro Alegria, por 1890, e ali poz em cena o ce. lobre aproposito a, Torpesa, que era um brado patrotico Contra o ultimatim da Inglaterra O Professorado, porém, mereceuhe mais es- pecial atenção e dedicando-se ao ensino, no ta: Kisterio se disinguiu como professor do Real Colegio Niltar 6 da Casa, Ba, tendo em cada alumno assim como em cada colega, um amigo Pelo muito que honrava à sua Clusse A a incansave; trabalhou mu to, trabalhou sempre, e asim, além dos seus car. gos de professor, a fue saisfazia com um rigor & pontualidade, exemplar colaborou em vaitos jomaes ' revistas, com thais euividade no Co: mércio de. Portugal, do visconde de Molício, é deixou um livro" sobre ensino da lingua Erane 

    

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  Com verdadeiro sentimento deploram hoje os 
mnos da Casa Pia a falia do seu professor, 

querido, e não só os alumnos como os professo- 
res e direção daquella casa, contando o digno pro- 
vedor sr. Costa Pinto, que mandou depositar so. 
bre 0 feretro uma corda. de flores que ofereceu, 

'O seu funeral foi militar, sendo o feretro con- 
dusido num armão de artilharia tirado por duas. 
parelhas, e coberto com a bandeira portuguêsa 
Acompanhouo á sepultura um grande cortejo 
em que se contavam muitos amigos do falecido, 
o corpo docente e mais pessoal do Colegio Mil 
tar é Casa Pia, indo uma deputação de alumnos 
do primeiro e 400 da segunda, 

A? beira da sepultura fez, em breves palavras, 
o elogio do morto, o professor da Casa Pia, sr José 
Bartolomeu Rita dos Martires, 

  

  

  

  

  

  

  

   Torganisotion Judiciairo dar Colonies 
Portugaísos, por A. de Almada Negreiros — Bru. 
xéilas — Etablissements Genéraux d' Imprimerie — 
1998, 

O benemerito auctor e exemplar patriota na. 
alludida publicação, um folheto de 31 paginas, 
constituindo monographia, esclarece completa 
mente os leitores ácêrca do assumpto que se pro. 
poz tratar; pelo que muito o felicitamos, 

  

  

Lista civilo joias da Corja-—Lisboa-— Impre: sa Nacional = 1968, 
Neste folheto de 35 paginas de texto acha se registado na integra. 6 Úlscurão que O miniso cial da fase, sr, onsleiro Mânue Aron 

no dia 1 de julho do corrente amno, responde: do 4o deputado sr, Afonso Conta. matéria, não. só interessante mas tambem palpitane, É digna de ponderação e 6 referido discurso merece cuidada tura, 

  

  

  

  

    

Veraos — Lisbon Livraria Ferreira, Editora — go 
E um volume, formato grande, iidamente imprésso em bom papel, abrangendo 138 paginas de testo rimado, comprehendendo : — Dedicato- ria Prologo — Sonetos — Poesias Varias — Car fas me Epitogo. 
“Oancor sr. Eourenço do Casal Ribeiro deCar- valho, revela na composição desta sua obra, pro Vavelimente estréia, qualidades dotes aprecia” veis que, com o teinpo, hão de fruetficar em no- vas e futuras produeçes de completo acabamen. 

perfeição. admirar que logo, 4 primeira ten- av, não conside atingia divina onde 
is eleitos das Musas. a ntretanto, provamse bem dum poeta os car- 

& predominante e honram sema minima duvida as! gloriosa tradições da familia Casal Ribeiro, Os ossos parabens ão! Moço é esperançoso poeta. 

  

  

    

      
  

   
  

  

  

Mluminuras — Contos e novellas, por Lyste 
Franco — 1908 — Typographia Minerva — Fama- 
lição. 

is um volume de prosa rendilhada ao longo. 
de 318 paginas, que encerram um perfumado 
texto distribuido assim: 

    

  lóres. Mysticas; 
  

  

  

Phantasias; Byblias; Sem Ventura.» 
O retrato do auctor figura na precedencia do 

introito e a cada um dos quadros ou capitulos ain cc nes ea douro ão Gra ass a 

Ud RO apar ate FB da 
De a e nin 
outrosim paginas, extranhas, vertidas de alheio 

  

       
       

  

  

  

  

 



  

       
   
    

por D. Anna de 
nte approvados 
colares — Tog- 

das da nossa terra, Escola da 

    

livro de estudo e de moral, pe- sado e aborrecido até só pela 
is concatenada nestas pala. 

  

  

  

  vida e A boa mãe — é o ultimo o mais adaptado ao pequenino 
intellecto da creanç 

Da declaração que a esclare- 
cida escriptora fez à 

de livros de ensino, 

  

      

  

   

  

   

    

o destas ligeir 
ra dizer de sua Justiça sobre 

rito da obra. 

   
correspondido. 

  

  to respeitavel, de distinetos pi dagogos que desejam furiar à ads perigos duma eu nele 
E certo. que, na ultima é mais longa das narrativas deste Tiro, dei uma firma simbólica ao exemplo apresentado; mas 

      
  

  

  

    

vras à indole desse livro: educar 

    

        sa porá Divro de ma éra ma ducil 
creança. 

te, mi        

  

   

  

    

    ta Roque Gameiro, 
onçalves, é impressa 1 

s do Ammario Com 

  

    

       tente impressa e 
nos deu a beneme- 
das creanças, 

  

  o motivo é obvio. 
Um livro de literatura e de recreio não póde ser nun nem para 05 grandes, q 

mais para os pequenos um 
   

vistranDo A Fantaca vo 3 
ACONTANHADO PELO Sh. AxTONIO DA Si 

(Cliché Benoliel) 

ue pedimos desculpa por. 
ão mesquinha para O muito. 

que merece à obra. 
     

Hesmtqui Marques Junior. 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
remo na Esposição Unisersal de Paris de 4900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras     

R. do Alecrim, 4484.º [á P. Luiz de Camões) — Lisboa 

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS COLRARES & G' 
168, Rua da Fosa, 168 -Lishoa 

Telephone n.º 833 
  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda à parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

PAN 
CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Exigir pois esta marca 
em todos os ostabelecim 

rota 

  

Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, kimitada 

NUNBRO TELEPONICO AUT 
44, R. do Arsenal, 46 —1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 e LISBOA st iindareço telographico- SPERLING: 

Almanak Ilustrado do “OCCIDENTE” 
PARA 1909 

28. anno da sua publicação 
É dos mais antigos no genero o mais inleressanto de todos os que se pablicam 

no pai com uma linda capa a córes, de costumes porlaguses 
Preço 200 réis — Pelo correio 220 réis 

Aº venda em todas as livrarias e na 
EMPRESA DO OCOIDENTE — LISBOA 

  

  

   

  

  

  

Casa Santos Camiseiro 

  

E. Santos & Freire 24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado ocidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 

SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisaria — coliares de todas ns qua dadar ei Ultimas novidades em gravatas, mantas, cache-néz, Gravataria — Crchescor e lenços de sebo Tuvaria — [vas de fabrico nacional e inglezas para senhoras, ho- 
SR PERO O fuga delgnaiifdo cm emractos discócias Perfumaria — Sobonetes tre E 

Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa encontrade sempre 0 mais Completo somente roupas brancas pará Bontes e senhoras porá cama e mesa ; mein, Jens, elredons, bege é chapa de Chara eta 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

LISBOA 

Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, | 
Seeção especial do Commissõos, Consfgnaçã Representação o commorcio de Conta Própria do Vinl Conservas o mais generos similares.     Azoltos, 

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos pelos preços do custo: E acrescidos sómente duma pequena commissão 
se da coll 
e liquidaçã 

  ação do fundos; estebimento dó juros e ividendos Rm os media dia ceemsadto 
VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO —PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

DE PRE GAATDA E MRGAS ESSA casa 
Eta secção est a cargo do soco Fernando Freire bastante conhecido o tio de Janeiro onde eteve mus tos 

| Encarregam: 
   


